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RESUMO: Este trabalho busca caracterizar e discriminar espectralmente litofácies do Grupo Bambuí na região de Serra do Ramalho, 
Bahia, a partir de dados de medições espectrorradiométricas de reflectância em laboratório. O Grupo Bambuí é uma seqüência 
litoestratigráfica subdividida em cinco formações pelito carbonatadas que, da base para o topo, são: Sete Lagoas, Serra de Santa 
Helena, Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade, Três Marias. Dentro deste contexto, o estudo foi desenvolvido a partir das seguintes etapas: 
(a) Aquisição dos dados espectrais de amostras de rochas coletadas em campo; (b) análise quantitativa de amostras utilizando a técnica 
de difratometria de raio X; (c) descrição de lâminas petrográficas; (d) determinação da matéria orgânica por termogravimetria; (e) 
análise e interpretação dos dados espectrais gerados. As medidas espectrorradiométricas de reflectância foram obtidas em laboratório 
utilizando o espectrorradiômetro PIMA, Portable Infrared Mineral Analyser, que opera na região dos comprimentos de onda de 1300 
a 2500 nm. As características das feições espectrais de reflectância, resultam das diferentes propriedades físicas e químicas dos 
minerais e rochas. Assim, a determinação da composição mineralógica das rochas a partir da descrição de lâminas petrográfica, bem 
como a aplicação da técnica de difratometria de raio X, é uma etapa essencial para orientar a análise dos espectros de reflectância. 
O resultado da análise termogravimétrica forneceu informações sobre a quantidade de matéria orgânica presente nas amostras 
litológicas, demonstrando que, em decorrência do seu teor, representa um dos fatores relevantes no controle da intensidade e padrão 
de reflectância da rocha. Entretanto, a presença de matéria orgânica tende a gerar um decréscimo linear da reflectância, atenuando 
as feições espectrais que identificam os tipos litológicos. A espectrorradiometria laboratorial é de fundamental importância na seleção 
e interpretação das bandas espectrais dos sistemas sensores para fins de mapeamento e pesquisa mineral, e na identificação das 
principais feições espectrais que definem a composição das rochas. O desenvolvimento desta pesquisa possibilitou caracterizar os 
diferentes padrões espectrais das litofácies do Grupo Bambuí, assim como identificar feições espectrais características dos minerais 
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